


" Periéxtico bimestra/ visando a
informação e editicação do

r'l Povo de Deus.

i\ Propriedade:
X' Comunhão das Igrejas dos Irmãos
, em Portugal (CIIP).

Director: CARLOS ALVES.
':1 Editor: SAMUEL PEREIRA.

Email: samuelpereira@mail.telepac.pt
Redactor: JOEL PEREIRA
Email: jâelpereira@mail.telepac.pt

:}.
';"

Administração:
Av. João de Deus, 1486

4500 Espinho PORTUGAL.
® Tel. 02-723652; 02-7115086

;;1 t;;j Fax (02).723652e (056) 20054
II ~I;Email: refr.igetio@bigfoot.com

r.~

Colaboradores Regulares:
Manuel Ribeiro. António Calaim

, Amílcar Martins. Arnold Doolan
Samuel Oliveira.

Impressão:
Gráfica Monumento
RAreal, 4528-S..t.ver. tt056-312037

© Copyrights: Não há. Autori· ti
zamos .~ incentivamos a divulgação,
no todo ou em parte, dos estudos e
artigospubJicados, desde que a fonte
seja citada.Os artigos assinados são
00 responsabilidade individual. Os

1 artigos que não correspondarn à linha
. doutrinária e Informativa deste jornal,

não serão publicados.
Todos os artigos e anúncios para
publicação no Refrigério devem ser

.,'"enviados até ao dia 10 de cada mês
., ímpar. À Comissão de Publicações

do Dep. Comunicações da CIIP
rI assiste o direito de rejeitar publici-

'.'1 I,; dade que colida com as activida-
des das Assembleias dos Irmãos.
Reg.Min_Justiça sob n." 280.
Depósitõ Legal: 21.402188.
Tiragem: 2.200 Exemplares

, ~

02 - O FILHO DO HOMEM
03 - COMO VAI A TUA IGREJA?
04 - DEIXA O MEU POVO IR
06 - RETROSPECTIVA
07 - NOTÍCIAS MISSIONÁRIAS
09 - PÁGINA EVANGEÚSTICA
11 - CABELOS COMPRIDOS?
13 - ACTUAUDADE
15 - HISTÓRICO DOS HINOS
16 - DESCRIÇÃO DE UM HOMEM

I:ste título adoptado pelo Senhor
Jesus foi muitos anos antes dirigido a
Daniel. Quando ele, depois de rece-
ber uma visão de Deus fica assom-
brado e cai com o seu rosto por ter-
ra. O mensageiro do Senhor, Gabri-
el, é-lhe enviado e diz-lhe: Entende,
Filho do homem, porque esta vi-
são se realizará no fim do tempo -
Dan_S:17. Também o profeta Eze-
quiel, ao contemplar a glória do
Senhor, cai com o rosto por terra, e
ouve uma voz que lhe diz: Filho do
homem, põe-te em pé. e falarei
contigo - Ez. 2:1. Daqui em diante
continua a ser chamado deste modo.
Podemos deduzir, por estas palavras,
que Deus queria fazer sentir a estes
seus servos que eles eram apenas
humanos, frágeis, e que deveriam ter
cuidado com sua velha natureza e
suas manifestações. Deviam ainda ter
cuidado de falarem de si mesmos,
dos seus atributos ou qualidades.
O propósito de Deus era, e sempre
será, que os seus servos transmitam
somente a Sua Palavra, no poder do
Espírito Santo, sem medo ou respei-
to pelas opiniões ou reacções huma-
nas.
O Senhor Jesus gostava de se referir

a Si mesmo por Filho do homem.
Certa vez, dirigindo-se a seus discí-
pulos, perguntou-lhes o que as pes-
soas pensavam Dele. Responderam-
Lhe que uns diziam que Ele era João
Baptista, outros afirmavam ser Ele
um dos profetas. «Evós, quem dizeis
que Eu sou?» Perguntou-lhes o Se-
nhor. Pedro respondeu: «Tu és o Cri~

POR CARIDSAlVES

Cristo, o Filho de Deus vivo
(Mat.16:16)_
A Bíblia diz ainda que Ele sendo
Deus não teve por usurpação ser
igual a Deus, mas aniquilou-se
até à morte e morte de cruz. O
Senhor Jesus viveu uma vida de
mansidão e humildade. Ele disse,
e assim procedeu, que o Filho do
Homem não veio para ser servi..
do, mas para servir e dar a Sua
vida em resgate de muitos. Ele
não tinha onde reclinar a cabeça.
Ele tinha poder de perdoar pe
cados, de limpar os leprosos, de
dar vista aos cegos e ressuscitou
os mortos.
Ele deu Sua vida por nós, no
Calvário, e ao ressuscitar subiu
ao céu, onde está sentado à di-
reita do Pai. Ele foi preparar um
lugar para os que confessam o
Seu nome e Lhe são fiéis.
O mundo cada vez mais rejeita a
Sua mensagem de salvação. As
pessoas não querem arrepender-
se. abandonando os seus peca-
dos. e até muitos que O confes-
savam como Salvador e Senhor
estão apostando da fé e negando
os Seus ensinos. Ele disse: Quan-
do porventura vier o Filho do
homem, achará fé na terra? Vi-
giemos, pois, porque é já a hor
de despertamos do sono. O Se._
nhor disse: Eis que cedo venho. e
o meu galardão está comigo,
para dar a cada um segundo a
sua obra - Ap. 22:12
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Um Factor de Crescimento?

( INTRODUÇÃO
estratégia do inimigo é dividir e

J~ sub-dividir. Foi entregue a Lúci-
'~fer, este ser majestoso criado por

Deus, a responsabilidade de pro-
teger (Ex 28.14). Os seres celestiais
foram criados por Deus, portanto, não
são divinos, e não possuem os atributos
da divindade. Eles foram criados antes
das coisas materiais e visíveis. (Jó 38:4-
7). Entre estes seres, entre os querubins,
foi dado a Lúcifer um lugar de destaque
(ls 14.12).

Lúcifer decidiu tomar o lugar de
Deus, quis ser adorado e glorificado
como Deus. (ls 14.13-14). Deus sen-
tenciou-o e lançou-o fora do céu. Lúci-
fer passou a ser o diabo, e como o dia-
bo, é anti-Deus.

-, sando Paulo escreveu a Timóteo,
'ele deu instruções quanto às qualifica-
ções do ancião, e, entre estas há esta:
"Não neófito, para que, ensoberbecen-
do-se, não caia na condenação do dia-
bo" (1 Tm 3.6). O vocábulo "condena-
ção" aqui tem significado de "crime".
Se o presbítero for neófito, ele corre o
risco de cometer o mesmo crime que o
diabo cometeu, o crime de orgulho e de
auto-veneração, de idolatrar-se a si
mesmo.

Em opor-se a Deus, em cometer esse
crime horrendo, o diabo conseguiu in-
fluenciar outros seres celestiais. Ele
provocou uma revolta entre os anjos e
conseguiu arrastar após si um terço da
corte angelical (2 Pe 2.4; Jd 6; Ap
12.3). Sim, ele provocou uma divisão
nas fileiras angelicais.

Este ser atrevido e astuto conseguiu
introduzir uma cunha entre o primeiro
casal. Eva nunca devia ter tomado

) aquela decisão sozinha, sem consultar a
Adão. Ela não respeitou a liderança do
marido, Adão como cabeça do lar.
Adão, por sua parte, abandonou a posi-
ção que Deus lhe confiou, pois cedeu
aos caprichos da esposa. Ficou patente
a situação constrangedora entre Adão e
Eva como consequência da transgressão.

O inimigo consegue manipular situa-
ções, torná-Ias embaraçosas e danosas.
Ele faz divisão entre parentes (Gén.
13.7-8); entre famílias (Gén. 25.27-28).

Como é que o inimigo consegue
dividir e destruir? O maligno é forte e
super inteligente. Ele tem milénios de
experiência em planejar, atacar e ven-
cer. Nunca devemos subestimar o nos-
so grande inimigo. (2 Co 2.11). O
apóstolo fala aqui dos seus "desígnios",
ou "ardis", ou ainda "tramas". Estas
palavras sugerem "artifícios", "maquina-
ções" e "intrigas".

Quais são algumas destas artima-
nhas?

[ i,DESCONTENTAMENTO
O acto de murmurar, queixar-se não

parece ser sério, mas é (1 Co 10.10). A
nação de Israel era um grupo de mur-
muradores. Ela murmurava contra:

LOs Servos - Êx 15.24; 16.2; 17.3;
Nm 14.2,29; 16.41.

2. O Senhor - Êx 16.7; Nm 11.1.
Eles murmuravam em particular

Dt. 1.27; SI 106.25 e
em público - Nm 16.
A murmuração não
ficou limitada à
nação de Israel, mas
tem erguido a sua
cabeça na igreja, até
mesmo na igreja

primitiva (At 6.1). Esta murmuração
por causa de descontentamento entre
grupos étnicos, agiu como estopim e
quase provocou uma divisão.

Em Números 16 houve rebelião por
causa de descontentamento. Coré era
primo de Arão, era levita, porém, não
sacerdote. Era homem invejoso e am-
bicioso. Ele não quis abolir o sacerdó-
cio e, sim, substituir Arão como sacer-
dote. Datã e Abirão eram da tribo de
Rúben e ficaram ressentidos pelo fato
de Moisés ser o líder indisputável de
Israel. Eles queriam substituir a Moi-
sés.

O perigo de descontentamento da
parte de alguns é patente aqui, pois o
descontentamento resultou em revolta e
a revolta em divisão, pois duzentos e
cinquenta príncipes da congregação
foram influenciados a tomar parte na
rebelião.

J

Muitas divisões entre o povo de
Deus têm tido a sua raiz em inveja e
ciúme entre os membros. Alguns ir-
mãos têm ficado com ciúme de outros
que ocupam lugares de mais responsa-
bilidade ou de mais destaque e, em vez
de louvar a Deus pelos dons espirituais
que o Senhor concedeu aos outros,
permitiram que o inimigo semeasse des-
contentamento em seus corações e o
descontentamento gerou divisão.

Qual é o antídoto contra o descon-
tentamento? "Fazeí tudo sem murmu-
rações nem contendas" (Fp 2.14). ~

-continua nopróximo número-
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Ex. 11:1-16 e 13:17,22

, Jma das frases frequentes nos
capítulos antecedentes ao trecho
que vamos estudar é: "Porem o

Senhor endureceu o coração de Fareá":

Quando o homem rejeita a luz do
testemunho divino é entregue à ceguei-
ra e ao endurecimento do coração,
Deus o abandona a si próprio, e então,
Satanás, apoderando-se dele. precipita-o
na perdição.

Houve muita luz mostrando a Faraó
a sua completa loucura quando procu-
rava reter aqueles que Deus lhe havia
ordenado que deixasse ir.

Essa recusa mostra a disposição do
seu coração em opor-se aos propósitos
de Deus; por isso o Senhor abandonou-
o a Si mesmo, usando-o para manifesta-
ção da sua glória e do seu poder em
toda a terra.

Tentou Faraó contemporizar a sua
atitude recalcitrante, resultante da dure-
za do seu coração, com as evidências
notórias do propósito definido de Deus
quanto à saída do seu povo do Egipto,
formulando quatro proposições sucessi-
vas, todas rechaçadas por Moisés:

a) 8:25 - -Ide e sacrificai ao vosso
Deus, nesta terra! ••A resposta de Moisés
foi: «Não convém que façamos as-
sim••...(8:26,27);

b) 8:28 - -Deixer-vos-ei ir, para que
sacrifiqueis ao Senhor. vosso Deus no
deserto: somente que . ide, não vedes
longe». Moisés também não aceitou a
ardilosa proposta faraónica, para não
dizer, Satânica.

c) 10:8-11 - «lde, servi ao Senhor
vosso Deus... Ide somente os homens e
servi ao Senhor.•• Faraó pretendia reter
parte do povo. A resposta de Moisés
foi a praga dos gafanhotos.

d) 10:24 - -Ide servi ao Senhor. fi-
quem somente os vossos rebanhos e o
vosso gado .» Pretendeu Faraó reter os
meios que tinham para servir; sem vítl-
mas para os sacrifícios. A resposta de
Moisés foi: «Também os nossos reba-
nhos irão connosco ... porque deles ha-
vemos de tomar, para servir ao Senhor
nosso Deus.»

1.- O esquema para a salda
01:1-6)

o Senhor garantiu a Moisés. depois
de todas as manifestações miraculosas
que realizou e que resultaram infM\fe-
ras diante da dureza do coração <.._,;,'a-
raó, que agora deixá-los-ia ir.

Como Faraó
continuou a
endurecer o seu
coração e não quis
deixa-los ir. o Senhor
expôs a Moisés o
último lance do seu
plano.

IIQuando O homem re;ei1o a luz do testemu-
nho divino é entregue à cegueira e ao endu-
recimentO do coraçao, Oeus o abandona a si
próprio, 'e entao, Salaoós, apoderando-se
déle,precipito-ono perdiçêiO.1I

É bom lembrar que todas as pra-
gas anteriores, embora sem levarem a
esse resultado proposto por Deus e
desejado pelo povo, fizeram parte do
plano de Deus de evidenciar as mara-
vilhas do seu poder, não só perante
os egípcios como perante seu próprio
povo. Creio que a lição foi Ú~ilO
povo de Israel. '

O Senhor muitas vezes nos prova
e nos faz esperar para exercitar a nos-
sa paciência e fortalecer a nossa fé.
v.l - "Vos expulsará totalmente" - e
que Deus predissera havia de aconte-
cer de forma completa.

É bom notar que o Senhor não só
garantiu a saída definitiva daquele
longo período de opressão, mas tam-
bém proveu o povo de bens materiais
que jamais poderia possuir.

Nos versículos 2 e 3 vemos como
Deus actuou directamente para que os
israelitas obtivessem favor da parte
dos egípcios, no sentido de obter tal
suprimento. Mas a provisão do Se-
nhor não excluiu a participação do
povo. Este deveria pedir para obter.

Que lição preciosa para nós!



Deus sabe do que precisamos e sem-
pre está pronto a nos prover de tudo.
Mas Deus quer que peçamos, para al-
cançarmos, como demonstração de nos-
sa confiança na sua provisão.

o lance final consistia na morte de
t~ primogénito na terra do Egipto.
ínctúíndo-se o .primogénito de Faraó
(v.4) e também dos animais. Só não
morreria o que estivesse coberto pelo
sangue do Cordeiro, sem defeito (12:5),
cujos ossos não seriam quebrados.
(12:46)

Que figura linda e expressiva do
Cordeiro de Deus que tira o pecado do
mundo (Jo.1:29)! Os israelltas ficavam
livres pela sua atitude de confiança no
esquema proposto por Deus!

v.6 - "Grande clamor em toda a ter-
ra ... como nunca houve nem haverá".
Terrível coisa é cair nas mãos do Deus
vivo! Advertência oportuna ao que
continua endurecendo o seu coração à
manifesta graça de Deus!

2.- O povo finalmente sai
(13:17-22)

Esses versículos dão-nos uma mara-
vilhosa e tocante manifestação do cui-
dado terno do Senhor quanto às neces-
sidades do seu povo.

Salmo 103:14:- "Ele conhece nossa
estrutura e lembra-se de que somos pó".

Logo que redimiu Israel colocou-o
em íntima relação com Ele.

Na sua graça insondável e infinita,
tomou a seu cargo todas as suas necessi-
dades e fraquezas.

Prometera-lhes conduzir do Egipto a
Canãa. Para isso estava com eles. Esco-
lheu o caminho mais adequado (vs. 17 e
18). Ordenou as coisas de tal maneira
que eles não encontravam, ao princípio,
provas demasiadamente difíceis que

pudessem ter efeito de faze-los desani-
mar e retroceder.

O "Caminho do deserto" era uma
rota mais demorada mas necessária às
muitas lições que só por ali o Senhor
podia dar-lhes.

Em Deut. 8:2-4, o facto é lembrado
como experiência necessária para pro-
var o povo e constatar se guardaria ou
não os mandamentos do Senhor e como
demonstração da fidelidade de Deus,
pois nunca envelheceu a sua veste e
nunca inchou o seu pé na longa cami-
nhada.

As provas que o Senhor nos dá são
necessárias e úteis. Assim devemos re-
cebe-las.

V.19 - O povo foi fiel ao solene ju-
ramento que fizera a José no sentido de
levar os ossos de José.

José com esse pedido demonstrou
sua visão notável quanto ao plano de
Deus e sua fé incontestável quanto às
suas promessas dadas aos seus antepas-
sados. Chegou a hora de honrar o ju-
ramento, enaltecendo o extraordinário
testemunho do grande servo de Deus,
José!

\

vs. 20/22 - O Senhor não só esco-
lheu o caminho para o seu povo, como
desceu para acompanhá-lo e tornar-se
conhecido dele segundo as suas necessi-
dades.

Não somente os conduziu a salvo
fora do Egipto, como desceu para ser
seu companheiro das vicissitudes de sua
jornada através do deserto. v. 21 - ""O
Senhor ia diante deles" - ... para os gui-
ar"

O Senhor é o nosso guia.
Nós estamos a segui-Lo?

Quer Ele ir adiante.
Não devemos dar distância.

"Quem me segue não andará em
trevasmas terá a luz da vida" (Jo. 8:12)
v. 22 - "Nunca se apartara do povo".

O Senhor nunca nos deixa: "Estarei
convosco todos os dias até a consuma-
ção dos séculos" (Mat. 28:20). .

O Senhor não só os deixou ir, mas
foi com eles!

Dr. [ayro Gonçalves/Brasil
(Continua no próximo número)e::JI



PALHAL
.(CENTRO EVANGÉLICO DE RETIROS DO PALHAL-CERP)

http://www.terravista.pt/AncoraI1400

,.... lugar do Palhal presenciou este ano sete semanas repletas de
••.. ~participantes, distribuídas por crianças, adolescentes e jovens.
~ Foram mais de duzentos e sessenta campistas que por ali passa-

ram. Os momentos vividos certamente serão inesquecíveis para a maioria.
Momentos de estudo da Palavra de Deus, com oradores de reconhecida
idoneidade, momentos de «recarregar de baterias» para muitos e, espera-
mos que sinceros, de salvação para cerca de duas dezenas. Além do estu-
do daPalavra de Deus, o Palhal ofereceu a todos o ar puro da floresta, a
limpidez do rio, o contacto com a natureza criada por Deus, belos mo-
mentos de passeio e convívio, jogos e actividades recreativas. A Direcção

.do CERP aproveita para agradecer aos colaboradores que ali prestaram
um boa parte do seu tempo no serviço ao Senhor. A Direcção do CERP.

ESMORIZ
(CENTRO BÍBLICO DE ESMORIZ, Tel. 056-725574,02-721834)

(

-,erca de 180 campistas passaram pelo CBE nestes quatro períodos
de acampamentos. Foram momentos de enriquecimento espiritual,

~ estudo da Palavra de Deus, convívio, descanso e também boa co-
mida.

• Gostaríamos de agradecer publicamente a todos os que colaboraram
nestes Acampamentos, nomeadamente, aos dirigentes, conselheiros, men-
sageiros, pessoal da manutenção, da cozinha, xoupana, livraria, telefone,
etc; a todos o nosso muito obrigado e que o Senhor vos abençoe.

• Também a todos os campistas desejamos sinceramente que sejam urna
bênção no seu círculo de acção, na Igreja, na família, na escola, no traba-
lho. Aos novos crentes que fizeram urna decisão por Jesus Cristo, que
sejam firmes e fieis até à Vinda do Senhor. José Manuel Gomes.

"-ANCORA
I:ste ano festejamos o décimo aniversário com a presença de jo~

- vens entre os 15 e 36 anos.

Meditação, convívio, aprendizagem da Palavra de Deus, «o que Deus
fez para nós ... e o que fazemos para Deus", alegria, duas conversões a
Cristo e muitas outras coisas, foi realizado nos Acampamentos Âncora.

Tivemos a presença do Grupo Musical "Sal da Terra" e muitas bên-
çãos do Nosso Bom Deus.

PauZoIMadalena Vieira

I:m15 de Agosto, realizaram-se
_baptismo~ na área de Coimbra,

tendo descido às águas 11 novos
irmãos das Igrejas em Caceira, Er-
videira, Mata, Mata do Machial,
Mealhada, Murtede, Pampilhosa e
Rocha Nova.

Em 14 de Setembro, no lugar de
Perrães, realizou-se uma reunião de
baptismos, dirigida pelo Ir. Manuel
Ribeiro, e com apresentação da
Palavra de Deus pelos Irs. Sar'">!
Pereira, Carlos Alves e Walter r..e-
xander. Dez novos irmãos das
Igrejas de Anadia, Sangalhos, Sil-
valde, S. Jacinto, Santana, S.João
da Madeira (Font.), S.João da Ma-
deira (Centro) e Gafanha, testemu-
nharam a sua fé em Cristo Jesus.

I)ecorreu no dia 13 de Setembro
de 1997, na praia da Barra,

com a presença de 150 jovens das
áreas do Grande Porto, Espinho,
Aveiro, Bairrada, Coimbra e r<;-
boa. Quinze equipas de quatro. ,-
mentos conviveram em voleibol de
praia e vários jovens tiveram a
oportunidade de distribuir literatu-
ra nas zonas limítrofes.

*
1.MEDITAÇÕES EM COLOSSENSES,
pelo Ir. DrJayro Gonçalves;
2. ESTUDOS NO LIVRO DE JUDAS,
pelo Ir. Arnold Doolan;
3.0S MISTÉRIOS DA ESCRfTURA,

pelo Ir. Arnotd Doolan.

Pelo preço de 500$00 (portes In-
duídos) poderá receber estes três
opúsaJlos de elevado conteúdo
doutrinário e espiritual. SoIicite-nos.
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nos cultos especiais, caça ao tesouro,
pic-nic em Ofir, 2° jantar evangelisti-
co dos pais, etc .
Ore por um fortalecimento na fé e por
unidade entre eles.
Ore por benção e direcção do Senhor
na Visitação, Ensino da Palavra,
Aconselhamento, Discipulado e pelo
Evangelismo que continuamos a fazer
juntamente, com a nossa colega Nan-
cy.

I·ouvamos o Senhor pela campa-
nha evangelistica com o "GRU-

• PO VIDA"5 e 6/04/97). Estamos
a seguir os contactos que fica-

ram, mas é frustrante ver que o inte-
resse inicial dessas pessoas tem de-
saparecido. Ore para que ainda pos-
samos ver frutos desta campanha
evangelistica.
Louvamos o Senhor pela benção que
foi a nossa 2a CONFER~NClA MIS-
SIONÁRlA (18/05/97), "COOPERAN-
DO NA SEARA DE DEUS" Lc. 10:2.
Tivemos os mesmos alvos que a do
ano passado, assim como o almoço
comunitário na Igreja. Foi uma ben-
ção ter connosco O Pastor Paulo
Mendes para ministrar a Palavra. No
fi foi levantada uma oferta para o
1 .•do de. Missões juntamente com o
total do 3° Bazar Missionário. Foi
lançado um Projecto Missionário: en-
viar Bíblias, folhetos e literatura
Cristã para Angola (ao cuidado de
João Chingolosl). Fizemos várias ten-
tativas de envio, mas era muito dis-
pendioso. -Por fim, descobrimos que
outras igrejas o estavam a fazer e
vamos aproveitar a "boleia" do con-
tentor; graças ao Senhor.
Louvamos o Senhor pela benção que
foi o seminário "Reencarnação"
12/04/97 para os jovens 'com o Dr.
Eliseu Alves..
Louvamos o Senhor pela Casa de
Fantoches que os jovens ajudaram a
construir e a pintar. Eles desejam
evangelizar as crianças e já começa-
ram a faze-lo. Graças ao Senhor. Ore
pelos frutos deste trabalho, e por uma
aparelhagem de som para publicidade

. e assim melhorar a audição para
quem escuta, nas ruas e nas praças
públicas. .
Louvamos o Senhor pelas participa-
ções e pelas actividades dos jovens

Grupo NOVO CAMINHAR
Apartado 5 . 3860 PARDILHÓ

Tel.lFax (034) 855146

-emos chegado a mais um semes-

Itre de actividade, com o Grupo
Musical. Podemos viajar de Nor-
te a Sul do Pais, realizando tra-

balhos em colaboração com as Igrejas
locais e Organizações Evangélicas.
No ultimo mês estivemos nas áreas
de Lisboa, Porto e Aveiro e ainda can-
tando no encerramento do torneio de
futebol da M.D.I., e num Congresso

. de Jovens cujo tema foi "Ser Radical"
em Braga.
Em todos estes trabalhos pudemos
sentir a mão do Senhor nos protegen-
do nas viagens e nos usando.
Cada dia que passa nosso coração
enche-se de gratidão pelo alto privilé-
gio de pudermos servir o Senhor e
por Ele sermos usados.
Nas duas primeiras semanas de Ju-
lho tivemos ensaios intensivos para a
gravação do primeiro CD do Grupo
que acontecerá se Deus o permitir nos
dias 18 a 20 deste mês. Oramos no
sentido de que este trabalho possa
servir de edificação e salvação de pre-
ciosas almas. Sabemos da grande
responsabilidade que temos de
transmitir a mensagem de forma cla-
ra e responsável pelo que pedimos
que continue orando no sentido de
que o Senhor nos ajude a prosseguir
nesse caminho.

Temos continuado no ensino e acon-
selhamento a casais com reuniões e
encontros visando um maior fortale-
cimento das famílias em nossas Igre-
jas.
A partir da última semana de Julho
iniciamos três semanas de Acampa-
mentos de Jovens ajudando no minis-
tério dos mesmos nas áreas de estu-
dos bíblicos e louvor, após isso inici-
amos em Setembro os trabalhos nor-
mais e continuaremos a avançar no
projecto e Escola de Ministério de
Música e Evangelismo. Pedimos que
continue a orar por este ministério
pela confirmação do Senhor e por um
local para sua realização.
Também continuem a orar pela direc-
ção do ministério e toda a equipa.
Neste momento somos dezassete pes-
soas mais os nossos filhos, irmãos que
têm dado muito do seu tempo e tra-
balho para que o ministério prossiga
avante.

Grupo Bíblico Universitário
Rua Rebelo Silva, 45 . 1.0

1000 LISBOA

(

•• rescimento. Sera provavelmen-
te esta a palavra que melhor

~ define o ano lectivo 96/97. Mais
um grupo a entrar no GBU por

Ter atingido a maturidade suficiente:
o GBU - Faro. Entrou este ano - em
Janeiro - para o GBU, o qual agora
tem seis grupos estabelecidos: Porto
Aveiro, Coimbra, Lisboa. Évora e
Faro. Um novo assessor - Marcial
Felgueiras - que entrou em Setembro"
de 96 e que tem a seu cargo a criaçãó
de novos' grupos pioneiros e o cresci-
mento dos já existentes. Como conse- .
quência do seu trabalho surgiram
efectivamente novos grupos pioneiros
e alguns estão próximos de se torna-
rem membros do GBU.
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Mas o mais importante é que: 1) o
Evangelho chegou mais longe e a
mais estudantes, alguns dos quais se
converteram ; 2) houve um compro-
misso notório de mais estudantes
para com a sua fé e missão, evidenci-
ado pelo compromisso com as respec-
tivas igrejas locais, pelo aumento das
células das escolas, pela abertura aos
colegas descrentes e à universidade,
pelo aumento da liderança estudantil
(cada estudante envolvido é cada vez
mais um potencial lider) , pelo zelo
crescente pela oração, pela disponibi-
lidade em aprender e em servir, pela
grande participação nas actividades
nacionais do GBU. O Senhor tem le-
vantado cada vez mais estudantes
fieis! Aleluia!
3)Finalmente, a "família GBU" cres-
ceu com o nascimento Da Associação
dos Amigos do GBU/GBES, irmã de-
sejada do GBU e que e que está a
crescer rapidamente. Veja-se por
exemplo a presença de cerca de 90
campistas no acampamento de gra-
duados deste ano, a contrastar com os
30 do ano passado. Se ainda não tem
conhecimento desta associação pode
solicitar informações contactando a
sede do GBU.
Caminho. O desafio que temos pela
frente é o de "deixarmos todo o emba-
raço e o pecado que tão de perto nos
rodeia e correremos com paciência a
carreira que nos está proposta,
olhando para Jesus o autor e consu-
mador da nossa fé..." (Heb 12:1-2).
Que cada estudante, que cada um de
nós aprenda primeiro a amor o Se-
nhor da obra e, então, a fazer a obra
do Senhor, no Senhor, com o Senhor e
para o Senhor. Que não nos deixemos
cair no "embaraço" do activismo e do
pseudo - sucesso. Não é fácil. Mas só
assim seremos contracultura., assim
estaremos anunciando as virtudes
daquele que nos chamou das trevas
para a sua maravilhosa Luz, num
mundo morto em pecado, cego, sub-
merso em "pressa ruído. multidões e
muito activismo" Deus nos ajude não
só a.pregarmos a Verdade, mas a de-
monstrarmos pela nossa vida que
acreditamos no que pregamos.

Carência. Além das necessidades
normais existem algumas que mere-
cem maior destaque. Destacaríamos
Três entre as mais importantes:
1) A necessidade de um assessor
exclusivamente para a formação
(muito mais agora que o GBU está a
crescer tanto, sendo necessário cui-
darmos da qualidade das pessoas, dos
programas, das actividades, de modo
a sermos verdadeiramente "grupo",
verdadeiramente "bíblicos" (evangéli-

cos), se quisermos e verdadeiramente
"universitários" .
2) A necessidade de uma rede de
"obreiros "voluntários" (na orgânica
chamamos "cooperadores"), que. per-
mita que cada grupo estabelecido ou
pioneiro (há grupos em praticamente
todo o continente e nos Açores.

CHIRIS e
M. do CARMO HEMBOROUGH

MOÇ.A.lVIBIQUE

Gravação de Sena: Já consegui-
mos localizar uma loja no Zimbabwe
que vende os gravadores que funci-
onam manualmente. Como resulta-
do podemos colocar cassetes do

. Evangelho de Marcos em igrejas. no
mato com gravadores que não preci-
sam de pilhas. Isto será uma grande
ajuda para um grande número de
pessoas que não sabem português e
nem sabem ler.
Estamos gratos pelos membros da
nossa igreja em Inglaterra que têm
apoiado este trabalho ao mandarem
dinheiro para a compra dos grava-
dores. .
Também estamos gratos pela ajuda
que recebemos dum casal americano
dos tradutores da Bíblia da 'Wycli-
:ffe'.Eles estão a preparar uma ver-
são da Bíblia em Sena e disseram-
no que irão por ao nosso dispor o
seu trabalho para gravarmos quan-
do estiver disponível.
Escolas dominicais: Estamos a
ver um aumento no uso dos livros
de actividade.
Mais igrejas estão a enviar profes-
sores para que a Maria do Carmo
lhes explique como devem usar os
livros com as crianças. Para muitas
igrejas cá, o conceito de ensinar a
Bíblia às crianças é novo, devido à
falta de material disponível no pas-
sado, por isso este trabalho ainda
está numa fase de infância.
Para este trabalho continuar as es-
colas dominicais precisam de mate-
rial básico como lápis, borrachas e
lápis de cor, para os quais não têm
dinheiro para comprarem. Portanto
se há qualquer escola dominical cá
em Moçambique então uma manei-
ra simples de fazer isto é mandar-
nos pelos correios um pacote peque-
no deste tipo de material. Nós ire-
mos entregar o pacote a uma escola
dominical cá e depois podemos
mandar uma fotografia do grupo

que o receber. Além de ajudar as
crianças a aprenderem a Bíblia
também este tipo de actividade aju-
da-as a ganharem mais prática na .
aprendizagem de ler e escrever num
país onde as escolas ainda são pou-
cas e pobres. Estamos disponíveis
para mandar mais detalhes para
qualquer escola dominical em Por-
tugal que tem interesse neste pro-
jecto.
Orem pelas igrejas e pelo professo-
res que estão a usar os livros de
actividades.
Literatura: Recentemente o Robin
e o Phil da nossa igreja em Inglater-
ra foram a Portugal e arranjaram
mais uma carga de literatura para
Moçambique. Damos graças a 'l)~'7
por isto. Orem pelo seu uso "h~S
igrejas e que não demore a chegar
cá.

PHILIP DINDINGER
Ladja 2, Librazhd ALBÂNIA

No nosso último retiro com 60 ou
mais crentes, tivemos um tempo de
testemunhos, tendo sido muito bom
vermos pessoas diferentes a com-
partilhar da maneira como Deus os
tinha tocado e respondido às suas
orações. É fácil louvar a Deus quan-
do há muita abundância, camas ma-
cias, bonitas roupas e um pouco
mais de dinheiro nos nossos bolsos.
Mas quando nos falta tudo issf)
ficamos apenas com Jesus, regozi-
jar-nos também?

O governo começa a ter cada mais
controle, tornando as viagens

mais seguras, mas continua a haver
o problema de reunir todas as ar-
mas. Por favor, orem para que todos
os gangs possam ser dissipados.
Muitos lideres de gangs têm sido
mortos: os relatos afiram existir
cerca de 2300 casos de homicídios e
100.000 feridos, causados pelas ar-
mas durante estes últimos sete me-
ses.

Em Sovjan, vamos ter o nosso pri-
meiro casamento e teremos duas
cerimónias - do noivo e da noiva,
pois cada um tem uma «festa» sepa-
rada para todos os seus familiares e
amigos. Um casamento aqui pode
durar 5 a 10 horas ou vários dias.~
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#de, isto tão somente achei: que
~ Deus fez ao homem recto, mas

eles buscaram muitas invenções».
(Ecl. 7:29) "Há caminho que parece
direito ao homem, mas o seu fim são os
caminhos da morte». (Prov. 16:25)

·_./sões (dic. Percepção falsa, imagem
irreal, aparência ilusório). Durante os
séculos cada civilização tem tido

as suas próprias ilusões. Tertuliano
(155-230) escreveu o seguinte: "O ho-
mem já civilizado vive na ilusão da sua
própria cultura». Os Cesars construíram
o Império Romano que --disseram-
«dura para sempre». Era uma ilusão.
HiTLERconstruiu o 111REICH,que durava
mil anos, outra ilusão. Antigamente os
homens pensavam que este planeta - a
terra - era o centro do universo -
mais uma ilusão. Nos tempos mais mo-
dernos alguns pensaram que a guerra
era a melhor maneira de resolver 05

problemas de super população. Muitas
ilusões, incluindo a ideia que a religião,
ou os conceitos de chamada Nova Era,
podem resolver os muitos problemas da
'0anidade.

Na Bíblia Sagrada os profetas do
Velho Testamento, e Jesus, e os após-
tolos no Novo Testamento mostraram,
pela palavra e pela vida, que as ideias e
filosofias dos homens eram simplesmen-
te ilusões, e longe da realidade. & hoje,
quase no fim do século 20, será que o
homem em geral está a viver na ilusão
da sua própria cultura?

Deixe.me sugerir algumas das ilusões
dos nossos dias.

1. A ILUSÃO DA MATURIDADE

Como o homem desenvolve a sua
capacidade de aprender mais acerca da
vida e acerca de si mesmo, ele natural-
mente tornar-se-a máis madura, mais
civilizado, e assim mais capaz de enfren-
tar e resolver os problemas que surgem
na vida.

~Vt" ;-: ,
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[ 2. A ·ILUSÃO DE AJ.LUÊNCIA
V'), o povo louva o Senhor
obedece os seus mandamentos.

Com melhores condições do traba-
lho, maiores salários, a aquisição das
coisas materiais, casas, automóveis, elec-
trodomésticos, a vida tornar-se-é mais
fácil, e assim as pessoas serão mais con-
tentes.

2) Abandonam o Senhor e provocam-
No à ira.

3) O Senhor, num acto de disciplina,
entrega Israel nas mãos dos seus inimi-
gos.

[ 3. A ILUSÃO DA DEMOCRACIA 4) O povo, na sua rrusena, clama ao
Senhor, pede o auxílio d'Ele.

Um sistema do governo em que o
povo exerce a soberania, ou o governo
do povo pela maioria do povo, basea-
do no conceito de igualdade de todos
os homens. São ilusões, e a realidade da
vida revela isto.

5) O Senhor, na Sua misericórdia, liber-
ta-os da mão do inimigo.

Este ciclo repete-se 13 vezes. É como
se a história fosse uma armadilha, uma
rotina enfadonha da qual o homem não
pode escapar. A história é um drama
que se repete constantemente.fIC. !

Se o progresso na vida material e
física significa progresso em todas as
áreas da vida, então a nossa geração
deve ser a geração mais informada, mais
esclarecida, mais madura, mais humana,
mais compassiva e mais pacífica de toda
a história.

Mais uma ilusão dt! nossa cultura é
que através do progresso científico e
tecnológico o homem está a criar uma
Utopia, um Paraíso, uma Nirvana. Os
últimos 50 anos têm visto as mais rápi-
das mudanças na história da humanida-
de. Aviões de jacto, T. V. penicilina,
transplantações dos órgãos ,---------
humanos, computadores, o
micro chip, e a lista continua.
Sem dúvida, isto significa pro-
gresso, não é uma ilusão. Mas
é precisamente deste
progresso, onde nascem as
ilusões. Uma destas ilusões é
que o progresso tecnológico
significa progresso noutras
áreas da vida. Mas há certas
áreas em que o homem não
tem feito nenhum progresso.

Isto é um dos temas na
Bíblia Sagrada. O livro de
Juizes é um exemplo. A
história apresentada é da
nação de Israel. O livro
mostra como cada geração
passa pelas mesmas fases da
vida com uma monotonia terrível.



Quem tem a resposta?
A Bíblia está certa quando diz: "há

caminho que parece direito ao homem,

:~~~~:~~:~;:aminhosda mO~~~~~~~~~~.i~.~~~~~~~~~D~~~~'~~~i~:~~~~~~~~~~~~~l

D 1~ k 1~"~o~nU~IL-"..D;W 'A Bíblia destrói a ilusão do progres- J;j P_. "
so, mas mostra-nos o caminho da rea-

lidade. Tem acesso à Internet? Convidamos a visitar-nos em:
http://www.terravista.pt/Ancora/1307

Na madrugada de história da huma-
nidade, um homem matou o seu irmão,
e não temos progredido além disso, a
não ser que os homens modernos ma-
tam os seus irmãos em milhões. Na área

.de moralidade o progresso é nulo; é
notável pela sua ausência.

Apesar dos grandes progressos tec-
nológicos e científicos
vivemos num mundo maníaco, louco.
onde os chamados loucos se sentem

. mais seguros do que os sensatos. Um
mundo de terrorismo sustentado pelos
governos "democráticos"; bombas nas
ruas, crianças abandonadas pelos pais,
mulheres violadas, homicídios em massa
em nome de liberdade, pessoas presos e
torturadas por profissionais que são
pagos com dinheiro que vem do públi-
co.

Neste mundo, não é fora de normal
para um político mentir, ou que a polí-
cia seja corrompida. não é de estranhar
que os sindicatos podem paralisar um
país através duma greve nacional. Os
líderes dos países "civilizados" dizem
que a única maneira de proteger "o
nosso país", é fabricar mais armas para
matar mais pessoas dos outros países. E
chama-se tudo isto progresso.

Quando é que vai acabar esta loucu-
ra? Onde se encontra a sanidade?

A palavra de Deus diz que o crente
no Senhor Jesus Cristo habita em 2
mundos, um que é visível, material, e
transitório. O outro mundo é invisível,
espiritual, e TEM estabilidade. O 1"
mundo é um mundo de revolução, o
2" é um mundo de revelação, o 1" é de
inquietação e ansiedade, o 2"é de tran-
quilidade e estabilidade. O 1" está nas
mãos do maligno, o 2" está nas mãos
de Deus.

O apóstolo Paulo disse, "para mim
o viver é Cristo», isto é, para mim viver
em Cristo é viver nestes dois mundos,
não sendo decepcionado com as ilu-
sões, mas enfrentando as realidades
com coragem, e encontrando em Jesus
Cristo a fonte da serenidade e paz.

"E a paz de Deus, que excede todo
o entendimento, guardará os vos-
sos corações e os vossos entendi-
mentos, em Cristo Jesus". (Filip. 4:7)

Querido leitor. não sejas enganado
pelas ilusões da nosso cultura. lê a Pala-
vra de Deus, e encontrarás paz para a
tua alma. ~

Notai as promessas dadas àqueles
que tem a sua confiança no Senhor
Jesus:

"Tu conservarás em paz aquele cuja
mente está firme em Ti, porque ele
confia em Ti". (Isa. 26:3)

Rádio.Santo Aíidi-é - 100.5 FM
.Coimbra .,

Vivas aoItéi .~sss., 09':00-11;00
"Em paz também me deitarei e
dormirei, porque só Tu Senhor, me
fazes habitar em segurança". (Salmo
4:8) Rádio. Cl~blddlnt~rior- 105.5

. " -', .~ .-' "

. .....l(.egiãp"das Beiras
M:OInentosd~;Paz.,:Sp.b~·~~6:30hr,
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"Muita paz têm os que amam a Tua
lei, e para eles não há tropeço",
(Salmo 119:165)

"Tenho vos dito isto, para que em
Mim tenhais paz, no mundo, tereis
tribulações, mas, tende bom ânimo,
eu venci o mundo" (João 16:33)

OFERTA
Com a apresentação ou envio deste talão, receberá gratuitamente
o que assinalar com x:

O Um Evangelho segundo São João.
DUm Curso Bíblico por Correspondência.
O Uma visita nossa. "

Nome: --------------------~----------------------~
Morada: ------------------------------------------------
Profissão: Idade: TeI.----~----------- ------- -----------
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omos muitas vezes confrontados
~ (em livros, obras de arte, escritos,
~ ~ imagens várias) com expressões
V gráficas tentando representar a

face física do Senhor Jesus Cristo.
Sendo certo que este é um tema que
muitas pessoas receiam em falar, deve-
mos pôr um ponto de ordem, já que
estão a denegrir o Nosso Senhor e Sal-
v~r. E isto porque todas as tentativas
q existam de forma a querer repre-
sentar a face do Senhor Jesus não pas-
sam disso mesmo: meras tentativas, já
que ninguém sabe como Ele era fisica-
mente nem existem quaisquer vestígios
pertencentes a Ele.

A visão do Senhor Jesus com cabelo
comprido surgiu no século IV com o
chamado "Santo Sudário", um tecido
onde está encrostada uma face que a
Religião Católica fez convencer perten-
cer ao Senhor Jesus, de forma a qual
amuleto servir de santuário para mi-
lhões de peregrinos e prosélitos vilmen-
te enganados na sua ignorância.

Mas será que Jesus tinha mesmo
cabelo comprido? Vejamos a história e
abramos a Bíblia. Sabemos que o Se-
nhor Jesus viveu na terra de Israel, na
altura sob o domínio do império Ro-
mano. Ora, o cabelo curto nos homens
não é fruto da cultura moderna. Os
livros de história e as estátuas dos legio-

nários romanos mostram todos os ho-
mens com cabelo curto (bem curto,
mesmo). Quem ditava a «moda» era
o imperador e todos os
imperadores e capitães romanos,
antes e depois de Jesus, desde Júlio
César a Trajano .

Antes do período romano, a
cultura predominante na zona
oriental do Mediterrâneo,

incluindo a Judeia, foi a grega. Nos
tempos do Senhor Jesus, grande parte
da população judia era de cultura helé-
nica e falava grego (João 12:20; Actos
6:1) - aliás, os livros do Novo Testa-
mento estão escritos precisamente em
grego. O estilo no cabelo era o mesmo,
ou seja, curto. Basta ver as estátuas dos
filósofos Aristóteles, Platão, Sócrates ...
alguns usavam barba, mas muitos outros
não; todavia.o cabelo era sempre curto,

Relativamente aos judeus não helé-
nicos, o Ta/mude judaico (anterior ao
período grego) refere que «os sacerdo-
tes devem cortar-se cada 30 dias». Estes
judeus conheciam o mandamento de
Ezequiel 44:20: «As suas cabeças não
ra pa rão, nem deixa rão crescer o seu
ca belo». As estátuas e demais reprodu-
ções dos varões judeus nos tempos de
Jesus mostram claramente que ninguém
usava cabelo comprido.

Há contudo quem faça confusão por
causa de Jesus ser nazareu. Jesus era
nazareu porque era da cidade de Naza-
ré; não era nazireu, que é algo comple-
tamente diferente. Este termo (nazireu)
prende-se com um voto perante o Se-
nhor Deus quanto ao serviço e dedica-
ção que alguns fizeram. Foi o caso, por
exemplo, de Sansão (cfr. Juízes 13:5;
16:17). Aliás, os nazireus estavam sujei-
tos 13 regras muito estritas. E quanto a
estas, cumpre notar que o Senhor Jesus

bebeu vinho (Mat. 11;:19) e numa ocasi-
ão tocou num cadãver- (Mat.9:25) e
ambos estes actos eram proibidos aos
que faziam voto de nazireu (Nm.6:3,6).

O cabelo comprido que alguns va-
rões usam hoje é fruto da cultura mo-
derna, de aversão a Deus e à sua natu-
reza, Abramos a Bíblia em lCor. 11:14,
Ali lemos: «não vos ensina a mesma
natureza que é desonra para o va-
rão ter ca belo crescido ?» Se Paulo
assim escreveu era impossível Jesus ter
cabelo comprido.

Os que faziam voto de nazireu dei-
xavam crescer o cabelo em sinal de hu-
mildade e submissão. Era precisamente
uma vergonha. Por isso, suportavam-na
por amor a Deus. Devemos notar que
quando terminava o período do voto,
o nazireu devia cortar de imediato o
seu cabelo (Números 6:18). Não é isto
que vemos naqueles que nos dias de
hoje deixar crescer o cabelo - geralmen-
te para glória própria (vanglória) e exi-
bicionismo.

NÃO. Jesus não tinha cabelo com-
prido. O seu aspecto era similar ao de
qualquer judeu da sua época. Na noite
anterior da Sua crucificação, veio uma
multidão para o prender. Mas esta mul-
tidão não reconheceu quem era Jesus
dentre os homens (Jesus e os seus discí-
pulos) que ali estavam. Foi necessário
Judas usar um sinal especialmente com-
binado para O revelar aos seus inimi-
gos: um beijo na face (Mat. 26:48-49).
Ele não teria necessidade de o fazer se
Jesus tivesse um aspecto que o distin-
guisse dos demais.

Como cristãos, devemos rejeitar
todas as formas que possam denegrir o
Nome do Nosso Senhor e advertir
aqueles que usam cabelo comprido da
verdade de lCor.11:14. Façamo-lo. e]



Seminários sobre
MISSÕES

Com a presença do Ir. Stuart Me
Allister (secretário da Aliança Evangéli-
ca Europeia), Paulo Mendo e Donald
Crave, decorrerão seminários em:

PORTO - Hotel Tuela, dia 31 de Outu-
bro de 1997- 14:30 e 21:00 hr.
LISBOA - Penta Hotel - .dia 1 de No-
vembro de 1997 - 15:00 e 20:30 hr.
COIMBRA - dia 2 de Novembro 1997.

Congresso
Nacíonal de Jovens

Em 29 e 30 de Novembro e 01 de De-
zembro, decorre no Inatel de Entre os
Rios, o II Congresso Nacional de Jovens,
sob o tema Reavivamento - Rumo à
Perfeição.

Comunicado
Em comunicado lido nos Baptismos em
Perrães (14.09.97), o grupo de Trabalho
de Missão Jovem, afirmou não ter inten-
ções de realizar o Jovem 97.

29, 30 de Novembro e 01 de Dezembro lBB}
LOCAL: INATEL DE ENTRE-OO-RIOO
(13 Km de Penanel. Acesso pela A4/Auto Estrada de Vila Real. com saída em Penafi-
el-Sul. seglJi~~() depois pela EN 106 até Torre).

TEMA:

REAVIVAMENTO
RUMO À PERFEIÇÃ~

Vivemos a nossa vida••• estudamos. trabalhamo~."<l
somos iguais a tantos outros... Não há diferença I
mas ... Cristo chama-nos a ser diferentes... "não se
conformem com este mundo ... " (Rom.12:2).
ASSUNTOS: FÉ

REAVIVAME;;,rO ~~~:~~1~~~ESPIRITUAL

fiYt~ir).;\.P:fR;f#{,~lf) O QUE É NECE~~O;:Iºt_o ~!~u:o:ecesSáriO

trazer roupa de oamaou toalhas: sô têm que trazer pijama e produtos de higiene
pessoal. Não esqueçam das vossas biblias e todo o material necessário. Todos os
congressistas estão sujeitos ao regulamento habitual do congresso. DORMIDASem
quartos para 2. 3 ou 4 pessoas.

PREÇOS - O ousto total do Congresso é de 10.000$00. com sinal de 2.500$. A
insorição devidamente preenohida deverá ser enviada com sinal até 31 de Outubro.
por oheque endossado ao Departamento de Jovens da CIIPou vale postal para: "
CONGRESSO NACIONAL DE JOVENS. Apartado 12. 3860 Pardilhó / Estar-
reja. Nota: As insorições que derem entrada a partir de 31 de Outubro serão aeresoí-
das de 2.000$00. A partir de 15 Novembro. não serão aceites quaisquer insorições.

. ('L
CONTACTOS: Programa e Oradores: Samuel Pereira. Tel./Fax (02) 723652) lns-
orições: Rui Obveira. Tel./Fax (034) 45738. Recepção' aos Congressistas - Paulo
Teixeira (Tel. 02-7126784): Stands e Expositores - Vitor Brás (TeI.034-21842): Or-
ganização de Jogos - Dina Rute Marques (039.37849).
Nota: As organizações que pretendam possuir um stand ou exposições devem oon-
taotar o Ir. Vitor Brás.

RECORTAR PELO TRACEJAOO E ENVIAR A MORADA ACIMA INDICADA
r-----i?ICHADEiNsCRIçXo-:-rr-coNGRESSo-NÁCIONAL-UE-JOVENS-----l

1 iI Nome: i
I Idade: Sexo: Estado Civil: Profissão: I
i ~orada: '

! C.Postal: Telefone:L), _
i! Igreja: IdII;g •••
I §iI'~J$I±.~oo
i Observações: _
I

I Declaração: Declaro que respeitarei as Normas Directivas do Congresso.

i Data: de de 1997.

I Assinatura ~ ~
i



"Igualmente, vós, quando virdes
todas estas coisas, sabei que Ele está
próximo, as portas" (Mateus 24:33)

Maria, Mãe de Jesus: éo-Salvadora?!

'

edição nacional (EUA) do Newsweek de 25 de Agosto de 1997

J tem como tema principal um artigo sobre um movimento na Igreja
.Católica Romana que quer que o papa proclame um novo e con-
troverso dogma: que Maria (mãe de Jesus) seja considerada Co-

Salvadora a par de Jesus Cristo. O artigo refere que nos últimos quatro anos o
._.papa recebeu já 4 milhões de assinaturas de 157 países (uma média de

100,000 por mês) apoiando este dogrna. A lista inclui cerca de 500 bispos e 42
cardeais bem como meia dúzia de cardeais do Vaticano e até a recentemente
falecida Madre Teresa de Calcutá. Se este movimento for bem sucedido, os Ca-
tólicos Romanos serão obrigados a aceitar estas 3 invulgares doutrinas:
1). Maria participa na redenção alcançada pelo seu filho;
2). que todas as graças derivadas do sofrimento e morte de Jesus Cristo são
unicamente concedidas por sua (Maria) intercessão junto de seu filho;
3). Todas as orações e pedidos dos fiéis na Terra terão que igualmente "passar"
por Maria, que em contrapartida, os levará a Jesus !!!

Temporais mais temporais
o tufão Winnie, que entre outros países passou também pela China, causou
imensos estragos, centenas de mortos e milhares de feridos. Só na China: mais
de 140 mortos, mais de 3,000 feridos e milhões de desalojados. Também na
Coreia do Norte as dores continuam: Grandes ondas. resultantes da passagem
do tufão Winnie, causaram muitas cheias junto á costa deixando cerca de
30,000 pessoas desalojadas.

EutanásiaI

Mais uma vez, Jack Kevorkian ataca uma senhora de Nova lorque de 34 anos
que padecia de escleroses múltiplas a cometer suicídio. O seu corpo foi encon-
trado num hotel juntamente com uma carta afirmando que Jack Kevorkian a
ajudou a matar-se. É a primeira vez desde Outubro de 1996 que Jack Kevorkian
admite responsabilidades directas num suicídio assistido. Kevorkian ajudou já
cerca de 46 pessoas a cometerem suicídios desde 1990.
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Novo Programa da JUiança Evangélica Portuguesa no canal Z da RTP

A partir do dia 16 de Setembro. às 18:20 hr., às terças e quintas-feiras, no
canal 2 da RTP, a comunidade evangélica portuguesa, através da AEP, (2 e 3
vezes por semana), passa a estar na casa dos portugueses durante sete minutos e
meio.
É uma nova e grande oportunidade que Deus concedeu ao Seu povo em Portu-
gal para testemunhar do Evangelho de Jesus Cristo e daquilo que Ele está a fa-
zer através das suas igrejas espalhadas pelo país inteiro .

• Ore diariamente pelos seus responsáveis e colaboradores,
• Ore diariamente pelos telespectadores não crentes. para que sejam

atingidos pela mensagem transmitida
• Divulgue-o entre todas pessoas das suas relações e utilize-o como apoio

~o seu evangelismo pessoal.



R.- São as pessoas ... é a carne .. falta a
muitos crentes o aprofundamento da
Palavra de Deus. Por isso, iniciamos a
Escola Bíblica.

• Humanamente falando, o que os faria
voltar a Portugal? (Normando Fontoura)
R. Depende da família, depend~'~
saúde, 'mas o meu coração está a,Ji
convosco ... se ele mandasse, não iría-
mos .... Considero os irmãos que conhe-
cemos (especialmente estes do Norte) os
melhores de todo o mundo ... não há
igual ...

• Qual é"a visão do Irmão para a Obra
do Senhor em Portugal? (Beryl Barker)
R. "Não tenho visão, antes um desejo
que o Espírito Santo tenha liberdade de

,.---------------------, actuação. Há uma grande
doença a combater: a super-
ficialidade das nossas Igrejas.
Existem. infelizmente, mui-
tos crentes de domingo, só.

Foto i -Entrega da placa de reconhecimento aos ir. Arnold e Grace Doo/an

1_m 19 de Abril de 1960 chegou a
_ Portugal o casal Arnold e Grace
_ Doolan para aprender a língua

portuguesa com a finalidade de
trabalharem na Obra do Senhor em
Angola.

Quando saíram do Canadá a 1 de
Abril de 1960, Grace e Arnold vinham
motivados para realizarem a visão que
o Senhor lhes deu de ensinarem as Sa-
gradas Escrituras aos. portugueses.

Entretanto, o Senhor mostrou a este
casal que o campo a trabalhar era em
Portugal após o convite do Ir. Molten
para trabalharem nas Caldas da Raínha.

Durante estes 37 anos: os crentes do
Norte de Portugal, em especial. e de
todo o país em geral. podem testemu-
nhar do exemplo cristão. dos excelentes
estudos bíblicos, das mensagens muito
bem fundamentadas e do acolhedor
relacionamento social destes irmãos. O
Irmão Doolan é autor de 12 livros em
português e 13 ou 14 em inglês.

Em 05 de Setembro de 1997. por
motivos de saúde próprios e familiares.
voltaram para Inglaterra.

Em 31 de Agosto de 1997, os vários
irmãos da Comunhão de Igrejas do
Norte sublinharam o seu apreço pela
obra deste casal. ofertando-Ihe uma
placa de reconhecimento pelo seu amor
aos portugueses pelo seu amor aos por-

Foto 2 - Após o a/moço de confraternização

Tenho O desejo que os cren-
tes sejam mais consagrados
no Senhor; se assim não for,
a Igreja não vai avançr~
vida continua sem nada
acontecer e... as reuniões
vão continuar sem nada
acontecer. Existem várias
Igrejas divididas. Espero que

o Espírito Santo toque nos seus corações
para moldar as suas vidas".tugueses e da lembrança de saudade que

nos deixa (foto 1). Em 3 de Setembro de
1997. quiseram vários irmãos saudar a
despedida do casal. realizando para o
facto um almoço de confraternização.
Como curiosidade recordamos r:==-==-======----------------,
que neste dia era aniversário
da conversão da Irmã Grace
Doolan (50 anos), início da
2.ª Grande Guerra Mundial e
aniversário da chegada dO Ir.
Beryl Barker a Portugal (51
anos). No final do almoço,
alguns irmãos questionaram o
Irmão Doolan, que assim
respondeu.
• Segundo a sua visão, qual é
o maior problema das nossas
Igrejas? (A.Poças)

Fica aqui a mensagem do casal Doolan.
~

Foto 3 - Alguns irmãos da CilP Norte (CEEl3i. 05.97)



Eis o estandarte. tremulando À luz;
Eis o seu emblema: c'roe sobre Cruz.
Para a santa guerra - Ele vos conduz;

Quem quer alistar-se sob o Rei
Jesus?

Eis o estandarte.
Tremulando à tuz'.
Eis o seu emblema:
Croa sobre a Cruz.

(

~ rianças! Ora crianças! Irre-
quietas e activas! Quanto

~ trabalho dão! Mas. quantas
alegrias trazem para a Igreja que as
afJe!

O Sr. Sabino Baring-Gould. nas-
cido na Inglaterra em 1834 e que
viveu até o ano de 1924. era pastor
numa casa de oração em sua terra
natal onde trabalhava com muita
sinceridade e com muito amor no
trabalho entre as crianças.

A sua casa de oração estava sem-
pre repleta de crianças para as quais
o Sr. Sabino dava toda atenção.

Certo dia. marcara-se uma reuni-
ão especial das várias. Escolas Domi-
nicais de um distrito, na Inglaterra. e

. o Sr. Sabino devia levar as crianças
de sua Igreja para uma vila. distante
alguns quilómetros do seu lugar,
onde deveriam encontrar-se com
outro grupo de crianças.

Sentia-se bastante apreensivo
para levar a cabo essa viagem e esse
encontro. pois bem sabia como os
meninos eram levados e que a ca-
minhada era longa.

No entretanto, pensou: "Se ao
menos tiveram alguma coisa para
cantar. enquanto andarem, certa-
mente a viagem não será tão difícil".

Procurou, pois lembrar-se de al-
gum hino que servisse para isso e,
não encontrando coisa alguma
apropriada, decidiu, na noite que
precedeu a viagem, escrever, ele
mesmo, um hino. Foi, então, ao seu
escritório e, em pouco tempo, o
hino estava pronto.

No dia seguinte as crianças mar-
charam para a vila vizinha, cantan-
do com alegria, as palavras deste
hino: "Eis o estandarte", carregando,
à frente. uma cruz e, espalhados
pelas filas, diversos estandartes!

Nós podemos muito bem imagi-
nar o prazer que aquelas crianças
tiveram em cantar aquele hino en-
quanto marchavam e, com toda
certeza, não acharam a caminhada
tão longa! Que possamos seguir este
exemplo.

Foi este mesmo autor quem es-
creveu um outro o hino, especial-
mente para as crianças: "Vai Findan-
do o Dia", H. C. no.471.

Mas a história do noivado e do
casamento desse pastor é, também,
muito interessante.

Conta-se que enamorou-se da
filha de um operário e, com o con-
sentimento dos pais dela, mandou-a
para um colégio a fim de estudar.

Só depois que ela terminou o
curso, foi que se casaram, sendo um
casamento muito feliz. ~

(compilado)



,
. caminho do ano 2000, Jesus Cristo está entre nós. Não o imaginemos distante; Ele

está perto, sempre perto e muito próximo de nós.
Ele está presente:
LNo meio da congregação: «Onde estiverem dois ou três reunidos em Meu nome, eu es-
tarei no meio deles».(Mateus 18:20)
2.No pobre, no irmão, nos perseguidos: «O que tiverdes feito a um só dos meus irmãos
mais pequenos, foi a Mim que o fizestes- (Mateus 25:40). «eu sou Jesus a quem tu perse-
gues-Iactos 9:4,5)
3.Na celebração pascal: «E eis que se lhe abriam os olhos e O reconheceram no partir d
pão» (Lucas 24:31) ,
4.No ouvir da Palavra: «Não vos ardia o coração no peito ... quando nos explicava a Es-
critura r; (Lucas 24:32)
5.Na Igreja: «Ela é o Seu corpo. Cristo é a cabeça da Igreja» (I Coríntios 12:27)
6. No coração em graça: «Quem Me tem 'amor, porá em prática as Minhas palavras; nós
viremos a ele e faremos dele a nossa morada» (João 14:23)
7. Nos sinais dos tempos e da História: «Eis que estarei convosco, todos os dias, até à con-
sumação dos séculos» (Mateus 28:20)

Como o descreveu um homem do seu tempo:

«Soube, Ó César, que desejavas ter conhecimento do que passo a dizer-te: Há aqui um
homem, chamado Jesus, a quem o povo chama Profeta e os seus discípulos afirmam ser o
filho de Deus. Realmente, ó César, todos os dias chegam notícias das tuas maravilhas: res-
suscita mortos, cura doentes e surpreende toda a Jerusalém.

Belo e de aspecto insinuante, é uma figura tão majestosa que todos o amam irresistivel-
mente. O seu olhar é profundo e grave, e as pupilas são dois raios de sol.

Ninguém consegue fitar-lhe o rosto deslumbrante. É a mais bela figura de homem q~e~
pode imaginar, que jamais se viu por aqui. ..

Na conversação é amável com todos ...

Se a tua majestade, ó César, desejar vê-lo, avisa-me, que logo to enviarei.

Nunca estudou e sabe todas as Ciências. No dizer dos Hebreus, nunca se ouviram conse-
lhos semelhantes, nem tão sublime doutrina como a que ensina este Cristo. Muitos judeus
o têm por divino e crêem nele.

Também muitos outros O acusam a mim, dizendo que ele é contra a tua majestade, por-
que afirma que reis e vassalos são todos iguais diante de Deus. Ando importunado com
estes, pois querem convencer-me de que ele nos é prejudicial. Os que o conhecem e a ela
têm recorrido, afirmam que só têm recebido benefícios e saúde. «Estou pronto, ó César, a
obedecer-te e cumprirei o que me ordenares.» e.:.!J

I I


